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0 culto da Força
(Â propósito da "Hora Desportiva")

O homem còntemporaneo^Ti-
lho de um século égbisjá, apres-
sado e torpemente industrial, per-
deu dos ancestraes as nobres e
ormosas virtudes heróicas, que•nal teceram os ovos progressos.

Novas condições existeheiaes,
a lucta pela vida cada-Aez mais
áspera, o anceio r*perenne do pra-
zer, o trabalho subterrâneo, te-
meyòso e soturno clã dor*, o car-
coma das ambições qual a mais
desmedida, despudorada e abjec-
ta. roendo o coração humano e
mutilando, inílexivelmente, dia a
dia. os ideaes do Passado, crea-
ram-lhe, de vez. outros modos de
sentir, de pensar e de agir desac-
conles e 'antipodas.

Um machiavelismo inconfessa-
vel. um jesuitismo tomado á má
parte, os processos vergonhosos
da «cavação» e do «avança» ar-
raigaram imperceptivelmente nos
costumes, fundiram na ethica am-
biente, substituíram, emtim, a
Forca — a Força leal, serena e
idealista — a máxima virtude dos
antigos. .

£ tudo. assim.' e iiTemediavel-
mente, rúe e se sepulta -num oi-
vido innominavel/atufando numa
asperidãp de,-scepticjsmos que.
tal uma hera-abolorada. ennegréce
e corróe os melhores monunien-,
tos etho-intellectuaes que nos
herdara o mundo morto dos Gre-
gos e dos Latinos.

A Idade-Media fechara, sobre
esses esplendore^^^grados, as,
siiâs azas do abutre. 
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A tradição, porém, submersa,
emergira, da bruma ensangüenta-
da o remota, no sonho encanta-
do da Cavallaria onde o culto da
Fé. da Dama e dos Humildes re-
brilhava, sobre lavores de escar-
lata e de bláu, nas viseiras e nos
broqueis dos paladinos trovado-
res <j aventureiros dessa idade
idealista e fanfarrã, «a antigui-
dad| dos povos louros» no dizer
lindíssimo de Breisig.

A Fé, a Coragem e a Força
ensartadas no torselim da Espe-
rança construíram essa maravi-
lhosa civilisação da Renascença,
eíílorescente, radiante, prenhe das
bellezas incomparaveis que per-
sistiram' da Hellade.

Architectaram-se. também, so-
tiro o mesmo substracto, todos
esses mysteriosos' e encantado-
res poemas humanos que foram
as conquistas marítimas.

A civilisação contemporânea,
porém, parece, irresistivelmente.
tender para um minimum de "Fé,

de Coragem e de Força.
0 scepticismo empolga todas

as almas, o egoísmo mais abjec-
to tolhe todos os surtos do de-
sinteresse e do amor collectivis-
ta e um emasculado desespero
sopra, desoladamente, dobrando
eomo a juncos frágeis, todas as
energias creatrizes soterradas no
homem.

Que restará de tamanha muti-
laçào e de tamanha derrocada?!

Já agora será sobremodo dif-
fieil soldar os Ideaes despedaça-
tios. carcomidos, entregues ao
desamparo e á ruina!

Hoje, nessa Guerra de Euro-
pa em que se entrechocam, num
trauma gigantesco, os maiores
valores sociaes do Mundo e se
acirram, mim duellò de morte,
duas civílisações definidas e oj>
postas, triumpha, sobretudo, a
lucta desleal, covarde, urdida
na sombra, ao tonítfôo dos ca-
nhoes á distancia, o assassinio
inhumano dos gazes asphyx-ian-
tes. das minas submarinas o sub-

*> terraneas, ernfim. a lucta oceulta
ignóbil, anonyma, de luetadores
invisíveis, níhiles dc coragem e
de lealdade, abroquelados no seu
egoísmo como numa couraça de
ferro.

E tempo de tornar ao canii-
nho trilhado dos antepassados,
reeditando, nesta idade desme-
dülládà e sombria, o culto inusi-
tado do Ideal.

E' de ver que esse movimen-
to promissor. já começa de des-
pontar alviçareiramente.

Os paizes escandinavos, maxi-
mé a Dinamarca, tomaram a ini-
ciativa dessa nova renascença
da Força que tanto vale dizer
da Graça e da Belleza; consecta-
rios inseparáveis daquella.

O hellenismo retorna, estendem
do as suas azas, como bênçãos a-
morosas, sobre a Humanidade, to-
cando-a. miraculosamente, de vi-
gorosas esperanças.

Só uma cousa existe, real, po-
sitiva, no Mundo —a Força so-
berana, omnipotente, tomada á
bôa parte como sendo a energia,
a saúde, o progredimento, a von-
tade forte, a intelligencia e a bon-
dade, a graça e a belleza — o sur-
to. emíim,' incompressivel e ala-
do para uma Chanaan incógnita
e mysteriosa, embrumada ainda,
mas apesar disso — fim inconsci-
entemente collimado por todos
os homens, dentre os tacteios e
as sombras do Universo.

Nos povos cultissimos de ao
norte da Europa o culto da bel-
leza physica ha attingido o ma-
ximum.

E' ideal dos pães o possuírem'filhos fortes, sadios, alegres, en-
thusiastas e plenos da sagrada
alegria de viver!

A Esculptura tomou a si o en-
cargo amoravel e nobilissimo de
premiar os esforços daquelles que
hão procurado realizar em si-mes-
mos o ideal da belleza humana.

Esse ideal ^ehcralisadamen te
attingido marcará a elevação ge-
ral do nível da Raça, a minora-
ção progressiva da Dor. isto é. do
maior inimigo da Espécie.

Fujamos do Soíírimento, que é
o «immoral» na concepção evo-
lucionista da Ethica de Spencek,
destanciemo-nos delle e nos avi-
zinhemos do Prazer, que sc não
é a Felicidade integral e absolu-
ta. é. de certo, uma approxima-
ção razoável delia dentro das re-
latividades possíveis da existem
cia.

Cultuar a Força será o mesmo
que eliminar da Humanidade, ra-
ciónalmente e numa progressão
geométrica, todas, ou mór parte
das toxinas corrosivas do orga-
nismo collectivo, venenos que o
mortilicam e cadaverizam, subs-
tituinclo, a pouco e pouco, a nos-
sa Humanidade decrépita por uma
Humanidade nova, feliz, risonha,
agradecida aquelles que, nestes
tempos ominosos do Presente,
trabalhámos, amorosa e eííectiva-
mente, para lhe herdarmos essa
vitalidade e essa gloriosa ven-
tura constitutivas do melhor qui-
nhão do Porvir.

Os degenerados, os involuidos,
os estadiarios, os tardigrados, os
fracos de toda espécie represen-
tam a vasta familia dos parâsi-
tarios que é mister, e desapieda-
damente, mondar da sementeira
fecunda que será a seara do Fu-
turo.

E' força- que a selecçao so-
ciai até aqui uma utópica ir-
realidade —se opere tão libera-
mente como, entre as espécies
z.oologicas inferiores, se faz a elei-
ção natural dos typos preexcel-
lentes.

Os moços havemos o dever in-
dèsvhvel de trabalhar nessa gran-
de èmptéza de renascimento, em-
penhando' neila Ifiíanto-em nós
exista de energias fecundas, de
surtos generosos.

p0i para nos, e não para ou-
trem (pie se ergueu a vo/.. entre
todas eloqüente e galvanizadora,
d,. Qlavo Bilac, o derradeiro ae-
dó de quantos rhapsodos havia-
mos no Passado.

V sua palavra ardente, emocio-
nada e apostolar de Artista e de
Sociólogo veiu accordar na alma

decadente da Raça a semente
submersa que não abrolhara ain-
da, não porque, fora safara a ter-
ra em que cahira, mas porque
lhe faltara, em tempo, o carinho
providencial da chuva carecida.

Foi obedecendo a esses moti-
vos, qual o mais ponderável, que
uma pleiade de moços hemos re-
sol vido organizar, dentro das
possibilidades mesologiças, uma
aggremiação desportiva visando
culturar a Força, racionalmente,
accorde com os modernos metho-
dos, tentando, ademais, com es-
se gesto vigoroso de mocidade,
ver se se desloca para o magno
problema da cultura physica se-
quer uma parcella da attenção
collectiva neste meio. ferrenho e
rotineiro.

Em todo caso, sejam quaes fo-
rem os resultados, ahi ficam, em
traços mal seguros embora—a
razão de "ordem, as idéas matri-
zes e os intuitos genitores da
«Hora Desportiva»..:.

Antônio Furtado.
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Crysanihemo i
A Antônio Furtado

Nasceu numa manhã, ao pé de um negro estrume,
No parque onde viceja, altiva e misteriosa,^Erguendo o caule airoso d vida tumultuosa,
Na silenciosa paz das flores em cardume.

Contendo dentro em si tudo o eterno perfume
E pendente, no hastil, qual se fora uma rosa,
Sua corola entreabre, amarela e formosa,
—Mulher: Dama ou Vestal—nessa flor se resume.

E, preso ao ramo augusto o cálice franjado,
Nestas manhãs d'abril, ao beijo perfumado
Da brisa, eil-a a florir, mirando o amplo arrebol.

E ao vento, a balouçar, na volúpia cia cor,
Pompeia alegremente, aberta, a linda flor,
Ora fiava, ao luar, ora doirada, ao sol

Leão de Vasconoellos.
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Dr. Torres Câmara
No dia 13 do corrente, de-

correu o a uni versa rio nata li-
cio do sr.. dr. José Eduardo
.Torres^ Gamara, -actual chefe
de policia.

O honrado magistrado é um
dos cearenses que mais se im-
põem ao respeita e estima de
todos, pelo modo digno com
que cos/uma pautar os seus
actos.

Nós.os d'0 JoiiNAuque mui-
lo o admiramos, temos o pra-
zer de cumprimentar o illustre
juiz, que é sempre um homem
de bem, nesta quadra de tanto
avacalhamento.

iA
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Dr. J. Mac=Dowell
ADVOGADO

RuaS. Pompeu, 2-1 3 (moderno)

Christo no Jury
Sessão no Circulo Catholico

A conferência do si*, conego
Mourão

No dia 11 do corrente, ás 19
horas, no salão do prédio Vicen-
tino, realisou-se a primeira «pa-
lestra» da serie em que o «Cir-
culo Catholico de Fortaleza» pre-
tende todos os mezes oecupar-se
de assumptos sociaes e religiosos
de palpitante actualidade.

Aberta a sessão, o dr. Álvaro
de Alencar, presidente do «Circu-
lo»,expoz o objectivo da reunião
que era a idea de levar-se a ef-
feito a reposição da Imagem de
Christo no Salão do Jury desta
cidade. Fazendo a apresentação
do sr. conego Henrique Mourão,
confiou-lhe o encargo de dizer so-
bre o importante assumpto.

O orador, que é o perfeito typo
do conferencista moderno, calmo
e despretencioso, produzio um
bello discurso cujo transumpto
aqui damos.

Começou fazendo apreciação
dos males que aííligem a socie-
dade hòdiernà, lamentando que os
catholicos, estudando-os de modo
humano e esquecendo muita vez
o sobrenatural, permanecem des-
alentados.

Para meliuna; é necessário um

milagre e isto só Deus pode ope-
rar, tornando-se necessária a ins-
trueçao divina, auxiliando o es-
forço humano.

Para os cataclimos a resolu-
ção das intelligencias e corações
é preciso uma contra-revolução
afim de voltar ás origens. E os
moldes desta resolução resumem-
se nos programmas de Pio X—
restaurar tudo em Christo.

Eis porque se formam as ag-
gremiações Catholicas sob a de-
nominação de circulo.

No Ceará, de ha muito, as con-
ferencias de S. Vicente de Pau-
lo que constituem uma de nossas
glorias, agindo prodigiosamente
na esphera "da camada christã,
o arrimo do pobre; as associa-
ções religiosas trabalham disse-
minando e alimentando a pieda-
de no seio da familia; precisava-
mos do Circulo para amparar a
sociedade, tornando-se a atalaia
vigilante do bem estar da colle-
ctividade.

Eis que muito consentaneo do
programma do Circulo, surge
no seio da' aggremiação a idéa
grandiosa de obter a collocaçao
da imagem na sala das sessões
do juryaApplaude a idéa já tri-
umphante em diversos Estados do
Brasil, lembrando as proporções
de um triumpho que tornou esta
cerimonia ha alguns annos no
Pará, em cuja oceasião o illustre
orador da solemnidade dr. Samu-
el Mac-Dowell inicia o magistral
discurso com uma bellissima pro-
fissão de fé.

A imagem é o verdadeiro em-
blema da justiça e um ensina-
mento perenne: para os juizes,
lembrando a equidade com que
devem proceder a custa de todos
os sacrifícios, lembrando que suas
sentenças terão de ser respeita-
das ou punidas pelo supremo jul-
gador. para os réos a vingança
com que devem acolher a sen-
tença e para todos a segurança
social.

Fundador da nossa civilisação,
ensinou-aos homens o respei-
to á autoridade o amor da paz,
que é a aspiração universal e a
garantia do verdadeiro progresso.

Mostrou que no momento ac-
tual a sociedade á proporção que
se afasta de Jesus Christo faz
consistir a sua grandeza no ca-
pitai, ambicionando o progresso
material com despreso manifesto
do verdadeiro progresso que con-
si^e na cultura da intelligencia e
pureza de costumes. Termina fa-
zendo um appello ao Circulo Ca-
tholico para que, trabalhando com
todas as forças, consiga a rea-
sação da idéa e seja para nós
este acontecimento um testemu-
nho solem ne da çatholiçidade do
Ceará e o inicio de uma éra de
paz e prosperidade.

A palavra convicta do orador
calou em todos os ânimos, dei-
xando a melhor impressão. A idéa,

consentanea com os sentimentos
christâos de nosso povo, merece
o applauso de todos. E' um me-
morandum da justiça e do direi-
to de presidir ás sessões do jury
na Imagem do Crucificado.

L^ÊJdentista ICIRMIAO

172—Rua Baião do Rio Branco-172
De 9 as-ri A e de -1 às A
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Leiam ,
As pessoas ás quaes lemos

enviado O Jornal no interior
e fofa dellè e circular solicitán-
do assignaturas, queiram por
obséquio, responder-nos man-
dando-nos a lista dos leitores

que porventura tenham conse-

guido.
Quem não o quiser devolva-o

sem demora, pois precisamos
acertar nossa escripta.

Aos que têm correspondido
a nossa espectativa, os nossos
sinceros agradecimentos.

I

ADVOGADO

GOMES DE MATTOS
Pode sei procurado nesta redação
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COUSAS VELHAS E NOVAS

Na Assembléa
Uma voz da bancada unionista : peço

a palavra, sr. presidente; o parecer n. 0,
que acaba de ser lido, não está com-
pleto, pois não trata dos algarismos da
eleição e, quando tratou do ultimo con-
chavo, passou por elle como gato em
cima de brazas. Precisando esclarecer
estes dois pontos, apresento os seguin-
tes considerandos para serem encala-
mexados no rabo do referido parecer:

Considerando que.os democratas ob-
tiveram 13.400 votos e nós apenas 7.777,
mas não se cogita aqui de quantidade'
e sim de qualidade, que elles são o povo
e nós um partido que se montou no povo,
que nunca passou de besta de carga;

Considerando que a palavra—demo-
crata—quer dizer amigo do povo, se-
gundo os léxicos, mas elles são amigos
é do demo que,na giria popular significa
demônio, cão coxo ou diabo;

Considerando que em matéria de re-
conhecimento devemos adoptar os nos-
sos princípios do Amazonas onde quem
ganha perde;

Considerando que no actual reconhe-
cimento cevemos observar os cálculos
do professor Ornellas, as escamotea-
ções do dr. Saá, não esquecendo o pa-
recer do vereador Themistocles Barro-
so. que salvou a câmara coto;

Considerando que tudo isto é muito
feio. porém mais feio ainda seria vol-
tarmos ao dedo. maximé agora que o
povo não corta as unhas, ficando assim
o dedo um instrumento perfuro-cortante;

Considerando que o conchavo ultimo
entre os marretas e unionistas é sério
mesmo, e ha de ter tanto futuro quan-
to correia no fogo. água em cesto e lin-

I guiça em focinhp de cachorro:
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EXPEDIENTE
Este jornal acolhe toda matéria sobrequalquer assumpto, contanto que seiaassignada, para resalva da redaccáòou ao menos revelada a esta. Não rc-cebe anonymos. Circulará as segundasquartas e sextas á tarde
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Numero do dia
Numero atrazado

20$000
Í2$Ò00

100 reis
200 reis

viagem de instrução, fez a viagem Iilha Fernando de Noronha até aqui, nalvogando á vela.

Serviço telegraphico especial d' O JORNAL

•M-í.

EncarregadoVla parnsr. José Marinho.
econômica, o

M-M£a

1 $?dffiê?rÃü^ Barao cl° Ri0 Branco,1-I7>—ATELIER ROYAL.

Considerando q'üm conchavo tão bemteito nao pócle desmanchar-se assim,
principalmente estando firmado pelos
ru r? Bo.r^PS' Benjamin Barroso,Lh. Cavalcanti c outros homens sérioscomo defunetos e que quando dizemdigo querem dizer diogo;Considerando que o coronel Bejia sóentrou nelle porque é patriota e só nãoncou tora porque em politica elle estánu e chorando como quando nasceu:Considerando que o dr. ]. Thomé émarinheiro de primeira viagem e não en-tende nada desta matéria e que no in-terno padece muita gente por causa deboas intenções

Considerando que ao programma dei-le-trabalhoe justiça-antepomos onos-so Iemma—quem for podre que se que-bre; '
Considerando finalmente, que o nossoK-aiser disse numa entrevista á A Noite

que o rabellismo já morreu e nós nãohavemos de reconhecer defuneto jámorto, resolvemos reconhecer a nósmesmos que somos do P. R. Q C. par-tido republicano comedor eAircnsè.
M. Satyro.

Quarta-feira de trevas de 1914, pelamanha, entrou no gabinete do sr Itíngido o capitão Andrade Neves.trocadas as saudações fallou o capi-tao, dizendo que o general Setembrinomandava pedir ao velho jornalista seuconcurso para fazer a nomeação do co-ronel João Paulino, de Quixeramobim.para promotor dali.
O sr. J. Brigido respondeu: homemctiga ao general que faça o que elle en-tender, mas deixe ao menos passar a se-mana santa...

CÁ & FAZ

I
INGLEZ PRATICO

Ensina-se inglez pelo methodo
directo

INFORMAÇÕES
Ho "Curso Berlitz" ás Tertas, Quintas e Sabbados

de 6 ds 7 da noite
Rua Municipal, -17-1

Asylo de Porangaba
Uma impressão dolorosa

Em outros tempos, que o pas-sado é sempre bom e agrada aalma evocal-o, aquella casa dehumano abrigo de infelizes, cau-sava sempre boa impressão aovisitante, pelo asseio. pela bellaharmonia de trabalhos, pelo con-
juneto, emfim, da variedade devida propriamente, pois que è acasa dos anormaes.

Jardim bem cuidado, sitio fartode fructificações, officinas de ar-tefactos patrícios e os pobres ha-bitantes satisfeitos materialmente,
que a inconsciencia lhes tirara
qualquer outro ideal. Hoje, San-to Deus! é um castelío medieval,abandonado: não mais tem doi-dos e no casarão moram apenastrez irmãs de caridade, heróica-mente conservando a relíquia,como phantasiou Castellar.

Perguntei, algures, sobre o pas-sado e as nobres heroinas dochristianismo resaram ante nósum enorme rosário de queixastão profundas e sinceras, que sen-timo-nos acabrunhados em sercearenses e pensámos;, em ou-tros tempos,' apezar de maioresdesgraças, o Asylo e a SantaCasa eram vistos com mais hu-mamdade, cujos princípios deamor, não respeitam hoje os re-formadores evolucionistas.
Então tem-se o direito de sercriminoso e não o de ser doido

quando Schopenhauer affirma quetoda a humanidade é originalmen-
te louca?

Ha abrigo forçado para o lou-co que mata, que rouba, que de-
preda, que prostitue e não para o
que pesou a fatalidade do dese-
quilibrio material das funeções
cerebraes ?

Como se materialisa de tal for-ma a alma humana?
O Estado pode ter faustosas

representações, corno tem tido
varias e contraproducentes, mas
não pode conservar a instituição

Installação do 2- congresso
medico

RECIFE. 15—Foi solemnemen-te installado hoje. tio Theatrol arque o segundo .congresso me-deo, com a presença de atitori-dades civis, militares e ècclesias-tieas; congressistas e diversasami ias. locaram na oceasião asbandas de musica da policia.A viagem do presidente da
Republica

RECIFE, 15—0 sr. Camillo Hol-landa, presidente eleito da Para-hyba, chegará aqui amanhã, abordo do «Bahia». Uma commis-sao irá recebel-o e offerecer-lhe-á
um almoço no Hotel Parque,
para o qual foram convidadas asaltas autoridades desta capital,
O estado sanitário de Peruam-

buco
RECIFE, 15—A Inspeciona cíeHygiene daqui contestou a exis-tencia de varíola na Capital ede

peste bubônica em Garanhuns.
Outra linha em Recife

RECIFE, 15—Foi inaugurada
a linha de electricos de CasaAmarella.

No Senado
RIO, 15—0 senador AbdiasNeyes defendeu o ex-governador

do Piauhy Miguel Rosa, ataca-do pelo senador Alfredo Ellis a-nalysando as actas da eleição' dosr. Euripedes de Aguiar, que de-mittiu o juiz de direito de The-rezina Justino Moura.
O caso da alfândega de Per-

nambuco
RIO, 15 O senador Alfredo El-hs censurou a falta de puniçãodos ladrões e incendiados da al-fandega de Pernambuco.

Ainda habeas-corpus
RIO, 15—0 governador de Mat-to Grosso requereu ao Supremo

lnbunal uma ordem áthabeas-
corpus preventivo, em vista dorumo que os factos vão tomando.
O sr. Rodrigues Alves e o caso

de Alagoas
RIO, 15.—Sendo entrevistado

sobre o caso de Alagoas, o dr.
Rodrigues Alves manifestou-se
contrario á intervenção.

Reformas no Tribunal de Con-tas
RIO, 15—A commissão de cons-tituição e justiça do Senado dis-

Cutiu o projecto de reformas dolnbunal de Contas.
Circular ás alfândegas

RIO. I.S—O ministro da Fazen-
da. sr. Pandiá Calogeras. baixou
uma circular ás alfândegas avi-sando que a Inglaterra prohibiua importação de espingardas decaça,
Encomios ao sr. Mario Hermes

RIO, 15—0 Imparcial elogiao tenente Mario Hermes, que serevela um grande estudioso, pu-blicando breve e importante obrasobre a defesa nacional.
No Instituto Histórico de Curi-tyba

RECIFE, 15—Os jornaes pu-blieam telegrammas dando o re-sumo do discurso que o dr. Ro-mano Martins proíerio no Jnsti-
tu.ts Histórico de Curityba.
Adoece o dr. Wenceslau Braz

RIO, 15—Acha-se ligeiramente
adoentado o dr. Wenceslau Brazsendoadiada a reunião dos presi-dentesdo Paraná e Santa Calha-
nna.

Accordo em Matto Grosso
RIO, 15—Consta quo o gene-ral Luiz Barbedo, que terá o en-cargo de promover o accordo so-bre o caso de Matto Grosso, em-barcará no dia 21.

Na Câmara
RIO, 15—Foi approvado na Ca-mara a emenda que concede fa-vor ao papel de imprensa.

Desfalque nas fileiras allemãs
PARIS, 15—Segundo uma notaofficiàl do Estado Maior, existemno Somme 40 mil prisioneiros al-lemaes feitos pelos francezes e 30mil feitos pelos inglezes.

Ataques vantajosos
ROMA, 15—Os italianos, nare-

guio do Carso, atacaram as ver-tentes ao oceidente de Remkaas aldeias de Oquizza e Adilo?'fazendo 400 prisioneiros.
Tomaram e perderam

PARIS, 15—Qs allemãs, após

violentos ataques, conseguiram
oecupar parte de Abelaincourt, e
posições fortificadas.

Os francezes, porem, proseguin-do com mais ardor a batalha, os
rechassaram, reoecupando o ter
ri torio perdidq.

Facto previsto
AMSTERDAM, 15-0 deputado

socialista allemão Scheidann, de-
clarou no Reischstag que a Alie-
manha está perto de pedir a paz.

No serviço de guerra
AMSTERDAM, 15-Um super-

transatlântico partiu, hontem, de
Londres, carregado de munições
e acompanhado de cruzadores in-
glezes.
A Vimos V guerreira da Zelândia

LONDRES, 15-0 sr. Wassev-
Avard, ministro das finanças dá
Zelândia, íallando na Câmara dos
Communs, declarou que o seu
paiz está disposto a continuar a
guerra, até a completa victoria
dos aluados.

A eterna indecisa
LONDRES, 15-A Grécia, ac-ceitando o idtimatum que lheenviaram os adiados, protestoucontra a imposição de ser a es-

quadra internada em Keramsini.
Noticia sensacional

LONDRES. 15-«The Times»,
commentando um telegramma doseu Correspondente na Grécia,
affirma queo imperador Constan-
tino prepara uma traição igual áde Kavala, permittindo a entrada
dos búlgaros no território grego.Rechassados

LONDRES, 15-0s russos re-chassaram os allemães que pre-tendiam apoderar-se de Utsksul.
Bombardeio naval

LONDRES, 15-Uma esqua-drilha de aestroyers russos emreconhecimento pelo mar Negrobombardeiou, violentamente, a ci-dade de Wangalia

*
Conforme ordem n, 100, do 30 -j,

oelembro ultimo, da Directoria do gJbiuete do Ministério da Fazenda Spor acto de 26 do citado mez, do exmosr. Ministro, approvado o concurso À2«. entrancia realizado ultimamente nlDelegacia Fiscal do Thesouro Natii?nal neste listado, tendo o mesmo sr'Ministro conservado a classificação doscandidatos feita aqui pelo presidente Àreferido concurso.
Felicitamos os senhores interessados

assim como os dignos funecionario?
que constituíram a banca examinadora

*. .
O sr. col. Pedro Silvino dc Alencarloi nomeado prefeito do muniíipo <úAraripe. por portaria de «) do correntemez. do exmo. sr. dr. presidente do Itado.

*A seu pedido foi exonerado o tenente komão Nunes de Azevedo do cartròde delegado de policia, em commissãodo termo de Pereiro.

Foram nomeados os cidadãos Gusía-vo Rodrigues e José de Castro Filguei-ras, para exercerem os lugares de es-ereventes das 1» e 2» delegacias de n0.
licia desta capital, respectivamente, cre-ados pela .lei n. 1361 de 6 de Setembro
deste anno.

Morte de. um poeta
BUENOS-AYRES, 15-Falle-ceu o poeta Gabino Breya.Fallece um deputado francez
PARIS, 15—Falleceu o depu-tado francez Maurice Bernard naoceasião em que experimentavaum aeroplano.-1WI1^— i

que a lei construiu para deposi-torio dos mais infelizes dos seusfilhos ?
O Estado não pode com tão

pouco, embora com o mais pos-sa, convenientemente: a metadedo que se gasta com tejegram-
mas e quejandas coisas outras,daria para uma falia de pão aosloucos e aos sentenciados quesão, afinal, victimas da mesmafatalidade.

Senhores desta Rdpublica con-certem esta geringonça, senãodaqui a pouco as capitães e ci-dades transformar-se-hão em gran-des asylos de alienados.
Já não falta muito que a doré a grande origem.

Themistocles Machado.
tJANGO Fortes e aromaticos

Fabrica S. Lourenço

Escola Pratica de Agricultura He _nà
Com o comparecimento dossrs. directores e examinadores

dr Alfredo Benna, Joaquim Cos-ta Lima, Alfredo Pereira de Sou-sa, Francisco Barbosa G. do A-maral, Francisco Tertuliano daCosta e Anthero Dodt, alumnosdos diversos cursos da Escola,além de grande massa popular,tiveram lugar os exames finaesdo curso prático de agricultura
desta importante instituição, con-correndo aos mesmos os jovensalumnos Joaquim Maia Junior eDelabome M. Maia os quaes dis-cutirarri com grande brilho e sa-bedoria todo o programma doreferido curso, que constou doseguinte:

1) Agricultura—operações cul-turaes e machinas corres-
pendentes;

2) Agricultura —correctivos eestrumes;
3) Zootechnia—bovinos e equi-nos;*

4) Zootechnia —caprinos, o vi-nos e suinos;
5) Culturas especiaes — Sylvi-cultura;
6) Avicultura, horticultura e po-mologia;
7) Construcções ruraes, econo-

mia e contabilidade agrico-las;
8) Industrias e agro-pecuarias.
Mereceu, todavia, maiores ap-

plausos o primeiro, que demons-trou em todos os pontos seu vas-to aproveitamento e competen-cia, por cujo motivo lhe coube o
primeiro lugar.

Joaquim e Delabome Maia fre-
quentaram a escola tres annoscistinguindo-se sempre pela suadedicação.ao trabalho e estudose, sobretudo, pelos seus exem-
plares comportamentos, sendo ap-
provados com distineção, por cu-
jo motivo teem recebido innume-ras felicitações por parte de seuscollegas e do publico em geralOs exames tiveram lugar nocampo da escola.

Nos últimos dias do mez corren-terealizar-se-ão os exames do P e2' semestre do primeiro annoaos quaes concorrerão muitosalumnos.
Quixadá, 9—10—1916.

A novo jury por una-dio Ideburque:
nimidade.

Aggravo de petição n. 618, de Soure*aggravante Luis Cordeiro de Miranda1
cravado Manoel de Paula Cavalcante!
pfivn°r n desembargador Olympio de1 aiva: Deu-se provimento ao aggravopara reformar o despacho aggravadopor unanimidade. W - °

DÍÍIJtbeToL"13™ ° dese^SMor
*

Resolvemos não acceitar collabora-
çao em verso, seja de quem for, nem
bZ PÍ2! T ,nã° seja Provadamenleúoa, nem devolvemos autographos.

Presidenciaes Turco Cigarros
de luxo. Carteira 300 rs.

Topfioo
íO tribuna

ordinária dc
cia Relação, em sessãolá de Outubro, julgou osseguintes feitos

Appellação crime n. 3349 de Sant'Anna do Cariry; appellanté, o Juiz deDireito; appellados os réos PompilioComes de Pontes, Octavio Gomes dePontes e Raymundo Moreira Evange-hs a. Relator o desembargador I)an?asKi beiro: A novo jury. por unanimidadeIdem, idem; n. 3347, do jury da Pai-ma; appellanté o juiz de direito; annel-lado, o reo Marciano Francisco'de Ar-ruda. Relator o desembargador Clau-

nnrr°:e ne9ta apitai, á rua Muni-'t11'.1'1'11? curso de linguas soba direeção 
çlo mtelhgente moço Eucli-des César de Vasconcellos.

*

I-wSnd° q Íornal.?">^-"New-York

™SreiCe Te> com as constantes der-
£ Tos/l yasJoK^ e Francis-co jose 1 o velho império de Pedro Iacabe reintegrando pSr completo ?epatnando-se assim todos ™servtós
exilados por força da guerra e dasperseguições de seus inimigos

A Escola' de Aviação, no Rio teveum começo bem dolorosoUma experiência, aliás fatal, trouxe-lhe um inicio bem triste-a moíS do
SlSn01"' 

Câ#° Pereira GuimaraetO mditoso rmh.tar tomara um hydro-plano; voou e sumiu-se entre os mon-tes da bahia de Guanabara.Horas de anciedade... no céo cor-ando o espaço, uma sombra ' 
tmTadesHlusao... decorrem as horas e o capilão n«o volta.

E a suspeita de um . desastre invadea alma de todos L

A4eção.rÍSte ÍnÍCÍ° Para a Escola ^

T

Sabbado ultimo teve inicio o processo
por injurias impressas em que é autoro cel. A. Adacto P. de Mello, soi disaritrepresentante do exercito nacional eréo o operário R. Ramoi.

Presidio o acto o clr. Remigio Aboim,
officiàl reformado do exercito e estive-
ram presentes o advogado Joaquim daSilva Menezes, promotor ad Iwc, osdrs. J. Victor e Israel Cysne. patronosdo queixoso e o réo acompanhado doseu advogado dr. R. Ribeiro.

Havendo o promotor aditado á peti-
ção de queixa requerendo auto dc per.
guntas ao queixoso sobre uma local do
jornal A Noite de 12 do corrente, o
juiz deferio o requerido mas ao auto
mencionado, acto personalíssimo, res-
pondeu o dr. J. Victor.

Contra este procedimento protestou odr. R. Ribeiro.
No curso da inquirição oceorreram

incidentes próprios de audiência de cil-
deia. A petição de queixa não conti- •
nha referencia á circulação d'0 Jou.vu,
por mais de quinze pessoas, erro gravecommettido pelos advogados do quei-xoso. O juiz tentou supprir a omissão,
fazendo perguntas a respeito, logo á
primeira testemunha.

O dr. R. Ribeiro, observou então ao
juiz que este não podia inquerir sobre
factos não articulados na queixa, irri-
tando-se o juiz em vez de corrigir o
seu excesso.

Depois o dr. Aboim dirigio pergun-tas á testemunha, pedindo explicações
do pensamento do sr. R. Ramos aoempregar certas expressões, no seu ar-tigo—O sorteio militar e o operariado-*-

Contra isto reclamou o advogado do
réo, observando que o pedido de ex-
plicações não podia ser feito ás teste-
munhas, porque só ao réo competia
dal-as se anteriormente houvesse sido
para isso chamado a juizo, na forma
do art. 321 do Cod. Penal.

A esta reclamação o juiz respondeu
vociferando chegando a dizer ao escri-
vão que retirasse dos autos a procu»ração do réo, causando isto geral hila-
ridade.

Dada a palavra ao advogado ameaça-
do de exclusão dirigio este algumas
perguntas á testemunha e fez inserir
um protesto contra as illegaes inda-
gaç.ões do juiz e contra o auto de per-
guntasa aodvogado do autor.

; A' segunda testemunha o juiz repe-
tio as indagações contra as quaes já
protestara o advogado do réo.

Ao ter este a palavra, o seu advoga-do foi advertido pelo dr. Aboim quenão podia fazer perguntas sobre forma-
ção do exercito com o voluntariado em
vez de sorteio, assumpto que em sen-
tido inverso, o juiz perguntara á tes-
temunha.

O dr. R. Ribeiro, mui calmamente a-
brio o decreto n, 4824 de 22 de No-
vembro de 1871 e o deu .para o juizler o art 52, o que foi acceito pelomesmo magistrado, que disse em segui-
da á leitura: aé isto mesmo, eu não ig-
noravan.

O summario continua hoje.

safSl0 íQh 
man!laVP<^ou ás nos-sas;plagas, o navio de ínstrucção "Ben

jamim Constant,,. n

de^liínS^ ell° Pai'a ° Ri0 Gra""
doem in? °P01S Para ° Riü- t0«'n-<io em todos os portos.O "Benjamln Constant», que anda em

A comarca desta capital continua ace-
phala, sem promotor de justiça.lendo o adjunto solicitado exonera-
ção,- até hoje não foi nomeado seu su-bstituto, que assumisse o exercicio pie-no do cargo, em falta do effectivo, quese acha licenciado.

Deste modo os pobres advogadosvão sendo importunados com as suece-ssivas nomeações de. promotor ad-hoc.
Convém uma providencia urgente.

ft
O exmo. sr. dr. João Thomé, presi-dente do Eslado, fez-se representar,hontem, pelo officiàl de gabinete da

presidência dr. Leonardo Motta, no em-barque do deputado Abilio Martins e
do cel. José Lourenço de Araujo.

Na sua sede, reunir-se-á, hoje, ás de-zenove horas, o Centro Medico paradiscutir sobre assumptos de intereses
geral da classe.

*
A' nossa redação têm vindo innume-ras pessoas trazer-nos protestos desympathia e solidariedade pela orienta-

çao d O Jornal; tendo arrancado ap-
pausps unanimes—o artigo do numeroultimo -Onde estamos?

*
Hontem, ás 20 horas, o auto n. 17,

particular, de propriedade do sr. Amo-nm, atropellou, no calçamento de Me-cejana, o soldado de policia Augusto
Correia Barros, deixando-o em graveestado de saude.
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Pencar
B>o de¦rente

Es-

do

0 cliaàffeur, conhecido mais geral-
lèhte por -Bolinha,, se evadiu eo fe-
nio so acha em tratamento na Santa

tnmmrnn i imn¦.vMmmMt:itíMnvM'£mjMarrtwm*niiwm*MnMMmmnu n tmm

tosa.
*

Ipedem-nos chamarmos a attençao da
fclicia contra o grave abuso de "aro-
li fazerem mictorio da fachada á por-
I principal da Assembléa.

10 sr. dr. Kelismino Norberto da Cos-fc, juiz de direito da 1. vara, reqúisi-
lou ao sr. delegado fiscal a remessa
Jos livros necessários ao novo alista-ljento eleitoral, nos termos do 8 I» do

Jrt. 26 do dec. 12139, o qual será ini-
I /o logo que os livros sejam envia

MASSA PARA ROLOS
NO ATELIER ROYAL

Álbum Social
Anniversarios

Fazem annos hoje:
o sr. major José Severiano da Costa,

prestigioso chefe politico em S. Bene-
rlicto; . . . x

a gentil senhorita Dinah de Albu-
q^ioique Queiroz;"o 

joven Arnaldo Azevedo, auxiliar
a» commercio de Senador Pompeu,

tualmcnte entre nós;
e o sr. Pedro Leão Velloso.
Fizeram annos hontem:
Passou hontem, a data natalicia, do

travesso Archimedes, dilecto filhinho do
sr. < rámbettá Bruno/ commerciante des-
ta praça.

Fazem annos amanhã:
Transcorre amanhã a data natalicia

da exm." sr.» d. Edviges Sucupira Ca-
valcante, digníssima consorte do sr Ca-
rolmo Sucupira Cavalcante, auxiliar da
casa Bons Frères.

Sabbado completou mais um anno de
útil e proveitosa existência, a exma.
sra. d. Marietta Mendes Bastos de Oli-
veira. virtuosa consorte do sr. dr. Iri-
neu Olympio de Oliveira, engenheiro
do prolongamento da Estrada de Fer-
ro de Baturité.

Agradecimentos
Em nossa redaccão esteve uma com-

missão do Tiro 38. que nos veio agra-
decer as referencias elogiosas com
que noticiámos o modo garboso por
que esta sociedade formou na grande
parada militar do dia 12.

Fizemos justiça.
Viajantes

Vindo de Tauhá, onde é acreditado
commerciante, acha-se nesta cidade osr. major Henrique Andrade, que veioem visita á sua familia.

Chegou a esta capital, onde se de-morara algum tempo, vindo do Recife,
o sr. Alberto Lopes Baptista. auxiliar<io commercio daquella praça.

Está nesta cidade, vindo de Morada
Nova, o estimado moço Pedro Ferreira.

Fallecimentos
Telegrama do Crato, dá-nos a nova

infausta do fallecimento da exma. sra.
d. Maria Brizeno Milfont, filha do esti-
mavel cavalheiro sr.fDeoclecio Brizeno
e irmã da gentil mademoiselle Svlvia
Milfont. -

Pezames.

NOTAS DO DIA
Mercado Publico

Foram abatidos para o consummo da
cidade: 48 bois, vendido o kiio de $800ü $200; 3 cevados a 1$600. "

Peixe não houve—camarão 20 kilos, a
1$600.
Pela policia

Afora algumas prisões correcionaes,
nas delegacias continuava sem anorma-
•idade, até á hora em que escrevemos.
Cambio

Os bancos saccaram, hoje, com a taxa
de 12, 7|32 a 90 d j v i s Londres, e
11,31 [32 á vista, libra, 20$Q50; francos,
'32; lit. 743; pesos 872; dollar, 4$23Ó; es-
(¦'lidos, 3,34 centimos.
Commercio

0 movimento do commercio, hoje, es-
teve alternativo, dada a subida e baixa
(1p preço dos diversos gêneros; con-
serva-se. todavia, o commercio bastan-
le animado.

, Os diversos gêneros de exportação
tiveram as seguintes cotações: Algodão
de I.' qualidade, kiio,-1 $700; de 2.\
'$500.

Borracha de tigellinha, 1$4O0; borra-
ena de choro, 1$200

Cera de carnahuba de 1.- 27$000; de
~. palha, 22$000.

Couros seccos espichados, de 1 •, kiio,
2$80O; refugo, l$400.

Couros seccos, salgados, de 1." kiio,
2$500; refugo, 1$200

Pelles de cabra, de 1.', uma, 3$700
refugo, 1$600j cabritos, 1$200.

Couros de carneiro, um, 2$600; refu-
go, |$200.
Associação Commercial

Sessões ordinárias ás quintas, ás 15
"¦¦ em sua sede, Palácio Guarany.
Navegação

Do Lloyd Brasileiro são esperados os
seguintes vapores:

Do Norte
Brasil 17
Maranhão 24

Do Sul
Bahia 19
Ceará 26

Junta Commercial
Reuniões semanaes, ás quintas ás 14

Q-, baixos do Palácio Guarany.

Cinemas
Polytheama -Hoje.ás 19 l|2, éxliibicãoem reprise do lindo cinedrama èrh ,; par-tes, «Por Amor de Jenny».

_Riche-Ko\'e, ás V) Ii2,uma única ses-sao com o lihu em 4 parles, "Impío-
rando o Amor».
Pharmacias de plantão

Estarão de plantão á noite as se-
guintes:

«Pereira», á rua Senador Pompeu.n. K)(); «TheqdoricOj,, á rua Major Fa-cundo. n. 62; •'Brasil", á Praça do Per-reira. n. 2-14.
Estrada de Ferro

Regressa hoje ás 17 45 m., do Batu-rito o trem mixto, que voltará,, amanhã,
para o interior, partindo da Central ás5 e 45 m. da manhã.
55Ü-¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦íbbébi

José Hughes (Zé-hiuz)
Zé-hiuz levou a breca !
Desta vez tomou peteca,
Foi loldado em camoéca,
Palhaçou frajando beca
E capota de boneca!
Com a perna inda moleea
Foi a Seca não viu Meca,
Vollou coxo o fulustreca,
Vo|fou sujo o tal burreca.
Zé-hiuz levou a breca !

A. Cru:.
Agradecimento

Francisco da Costa Freire, Milton
Burlamaqui Freire, Antônio Araújo
Vianna, dr. Heitor P. Pereira Pinto,
dr. Cândido Hollanda Costa Freire e
Familia, immensamenle penhorados pe-
las innumeras provas de amizade e
piedade chrisíã que receberam por
occasião da enfermidade e passamen-
to de sua inesquecível Elvira, vêem tes-
temunhar sua gratidão a todas as pes-
soas que acompanharam o enterro da
idolatrado extineta. assistiram ás mis-
sas celebradas por sua alma, lhes de-
ram pêsames pessoalmente, por tele-
gramma e cartões, mandaram flores,
coroas musica e lhes prestaram servi-
ços inestimáveis que ficaram gravados
em seus corações.

Os agradecimentos, mui sinceros se
extendem ao exmo, sr. dr. Marinho
de Andrade, medico assistente, que
não poupou os recursos da sciencia
e nem carinhos para com a querida
doente; aos revd.mos mon.es Liberato,
Mello, padres Jeronymo, Jé Barbosa
e Quinderé, ainda ás irmãs Dorothé-
as, S. Casa, filhas de Maria. Irman-
dade S. Geraldo e ás amiguinhas de
Elvira, todos os quaes cercaram o
seu leito até o ullimo momento, con-
solando com a caridade evangélica a
desolada familia em tão angustioso
transe.

Fortaleza, 9 de Outubro de 1916,

Aos interessados
José Freire Huges, tendo deixado

a chefia da Estação telegraphica des-
ta capital e pretendendo seguir no
próximo vapor para o sul da Repu-
blica. convida a todos os seus credo"
res á apresentarem-se com as suas
contas para serem conferidas e pagas.

ANNUNCIOS
•; rau&siagMaamcc

Medalha de ouro
Pede-se á pessoa que encontrou

uma medalha do Coração de Jesus,
tendo gravado o nome de sua pos-
suidora cujas iniciaes são—C. B., o
grande favor de entregar na redaccão
do Unitário, onde será gratificada.

3-1

Collares pura uva
Importado direefamente do Morga-

do de Dick Bandeira Nobre. Colla-
res, Portugal. Recommendado para es-
fomagos débeis pelos illusfrados cli-
nicos drs. May Figueira e Teixeira
Diniz, do Instituto D. Àmelia. Lisboa.
Analizado sob n. 46655, no Labora-
torio Nacional.

Remessas novas todos os mezes.
Dúzia: 14$000

Só na CASA ALBANO
5—30

ia
DE

A. GONZAGA
PHARMACEUTICO

COMPLETO SORTIMÈNTO DE
DROGAS, produetos chimicos
e especialidades pharmaceutieas

nacionaes e extrangeiras.
Âviam-se receitas com prestesa e perfeição

Preços módicos

Rua Baião do Rio Branco n. 145
ANTIGO 81

3—15

Pharmac Gonzaga
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Levanta capitães sobre Hypothecas, Penhores e Lellras; compra ou desconta qualquer importância da Caixa Econômica
e encarrega-se de Recebimentos. Compras e Vendas de qualquer natureza. A única que pelo seu Credito

illimitado e absoluta reserva e sinceridade em suas transações, merece a inteira confiança
de seus clientes.

16—30
164 ua Barão do Rio Branco — 164

FUMAR

Acácia, ou Presidenciaes
é ter bom gosto

Fabrica S. Lourenço

Vende-se
Um alambique francez *Devoy>, de

capacidade de 1500 litros pura der,-
tilação e reslilação de álcool, com um
apparelho de banho-maria, com capa-
cidade de 800 litros e um guindaste
de 5.000 kilos para carga e descarga
do mesmo, tudo em perfeito estado de
conservação e por preço baratissimo.

A tratar na conceituada Agencia de
Raphael Theophilo, 164—R. Barão do
Rio Branco.

4—5
4S$&

J^Mnl
»wl wT r -•'f

ARTIGO ESPECIAL [
Em caixa de 12 kilos a

5S600
<

Vende-se na "FABRICA GURGEL"
9_3o Praça de Pelotas n. 476

BEBAM

i»1''"' wiiigMaMM^amwHW ¦ 11 ii i ilimiim ii'mipi mLL-jii,Mari mi

£' a melhor

IE

14—30
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Empresta-se qualquer quantia com garantias
de jóias, ou qualquer objecto de valor í

%JÈ W?

\

15 ráo do Rio Branco-152 *..

16-30 Das tf ás 10 horas da manhã e de 1 ás 5 horas da farde
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15—30

A melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

Companhia Agro Fabril Mercantil
Grande Fabrica de Linhas de coser á mão e á machina, marca "ES-

TRELLA", tão bôa e resistente quanto a de qualquer proce-dencia estrangeira

PEBHA-ALAeOAS

Chamamos a bôa attençao da nossa freguezia para os novos preços
dos nossos producfos. que são os seguintes:

Linha branca especial 15fooo a groza com 10°ío de desconto, de dez grozas acima
Macia 15-$ooo „ „ ,, 15% „
da crise lOMoo „ „ „ 28°L „ a ti

Fio em novellos de diversas cores (para embrulho) 7$000 k, com 20°!0 de desconto
- .. bobinas  6$000 ,, .. Í20oj0 ,.

Especial fio "para redes 3$>ooo o kiio, sem desconto

Avisamos aos consumidores, que vimos de receber amostras de LI-
NHA PRETA, artigo de optima qualidade e acabamento, rivalisando, senão
excedendo ao similar estrangeiro e brevemente teremos stock d'este artigo, quevenderemos por preço muito vantajoso,

Únicos depositários: IONA & C.,A
Telephone n. 67 Caixa postal n. 56 End. teleg.: "Delmiro"

Rua d'AIfandega n. 19

DE

r ,<r -A TIBURpIOtTARGINO aCflbf de receber autos-pianos dos aíamados fabricantes KOHLER & CAMPBELL,construídos especialmente para o nosso clima.

le musica.
São de um som harmonioso e a execução pôde ser feita por qualquer pessoa, mesmo as que não entendem

7—30

Continua a receber também pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu atelier

Rua Barão do 10 223 a 227
ló—30 Ceará — Fortaleza
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Sortimènto por todos os vapores
Rua Floriano Peixoto, n. 138 i a Telephone, 24 ,<,_»


